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CHRONICA 


100.000 homens 


O boato, ha dias registado nos 
jornaes e desmentido por um or- 
gão do governo, de que, em vir- 
tude d'um tratado secreto, o go- 
verno portuguez se compromettia 
a fornecer, ao governo inglez, 
100:000 homens, no caso d'uma 
guerra com a Allemanha, suggere 
ao 22 da 2.º as judiciosas consi- 
derações, a que vamos dar publi- 
cidade: 


«Meu caro. E. de Co» 


ão se trata de saber se houve, 
realmente, da parte do nosso go- 
verno, um contracto com um go- 
verno estrangeiro, pelo qual se 
propunha fornecer-lhe um cento 
de milhares d'homens," Trata-se 
de saber se o poderia ter feitoye 
tudo nos diz que sim, que pode- 
ria dispór, a seu bello talante, das 
vidas de 100:000 pessoas e fazé- 
Vas interessar n'um caso para o 
qual, em tempo algum, ellas não 
tinham contribuido, 

Eu peço a vossê que medite n'is- 
toi Vivemos n'um seculo, que se 
vangloria de ser 'o mais glorioso 
de toda a Historia. Filho do se- 
culo xix, que tão brilhantes. é 
fecundas conquistas realisou, o 
seculo xx parece estar destinado 
a continuar as suas conquistas e 
a levar a um definitivo triumpho 
as mais sagradas reivindicações 
humanas. E, no emtanto, este é, 
como os seus precedentes, um se- 
culo d'escravatura é essa escrava- 
tura, vossê acaba de a notar, é a 
escravatura do exercito. 

Eu não sei em que o soldado 
difere dos escravos antigos. Elle 
é obrigado, pela mesma odiosa 
maneira, a todos os trabálhos que 
pesavam sobre os nossos antepas- 
sados, jungidos á canga do seu 
senhor, E, se a violencia não é 
tamanha, tambem o espirito do 
h mais perfeito, e, relati- 
vamente, a violencia é a mesma. 

Em Roma, o escravo era mais 
desprezivel do que um animal 
domestico. Trabalhava de dia e 
de noite, sob os olhos ferozes dos 
guardas, servia, no circo, de di- 
vertimento ao seu dono, assim 


como nos torneios da Edade Me-. 


dia, o servo em lucta com o do- 
minador fendal, O escravo não 
tinha dignidade, nem consciencia, 
nem individualidade. Tinha o es- 


tado civil que tem hoje um cão, 
ou ainda menos, 

Tal o soldado: Assim como o 
escravo, elle é tirado da sua ter- 
ra, onde guardava o seu rebanho, 
cultivava a sua terra, exercia o 
seu officio, para uma caserna in- 
fecta, onde amontoam centenas 
de creaturas e onde lhe dão um 
numero e lhe põem uma especie 
de colleira. Passa, de ser um ho- 
mem, a ser um automato e o seu 
fim é um, unicamente: a obede- 
diencia. "Todos os outros lhe são 
superiores — as; praças mais ve- 
lhas, os plantões, os- cabos, os 
sargentos, os ofliciaes, os bispos; 
os ministros, a familia real. Dean- 
tesde certas classes d'individuos, 
tem de se collocar em sentido e 
fazer a continencia, seja qual fôr 
9 serviço em que esteja oceupado. 
Faz a continencia ao segundo sar- 
gento, ao primeiro sargento, ao 
sargento ajudante, ao sargento 
cadete, ao alferes, ao tenente, no 
capitão, ao major, ao tenente-coi 
“ronel, ao coronel, nos generaes, 
aos principes da Egreja, nos re- 
presentantes do Executivo, aos 
membros da real familia, a mile 
uma pessoas, que nunca” tinha 


visto e que passa a respeitar djahi | 


para o faturo. ” 

A Compinhia de Jesus dizia: 
Perinde ac cadaver. O regulamen- 
to diz-lhe: As ordens cumprem-se 
'e não se discutem. Elle cumpre o 
que lhe-mandam e não refila. En- 
graxa as“botas dos superiores, 


varre o quarto do capitão, vae | 


para impedido dos oflicines, não 
murmura do rancho nem da paga. 
Não póde despir a sua libré, a não 
ser “quando tiver para isso uma 
licença especial,” 

O fim d'isto tudo é defender — 
o qué? Nem elle o sabe. E de- 
fender o que a Ordem quer que 
ellé defenda. Assim o jurou e as- 
sim o ha de cumprir. N'este ulti- 
mo caso, defenderia a Inglaterra 
contra a Allemanha, apesar de só 
conhecer, da Inglaterra, os quei- 
Jos londrinos, e da Allemanha os 
lapis Faber, ou os canhões Krupp 
dos grupos de guarnição. Mas o 
ministro da guerra mandou avan- 
çar e o soldado avançou. Contra 
quê? Contra o desconhecido, con- 
tra o inconcebivel, porque à sua 
obrigação é essa — obedecer. 

Não será isto, amigo E. de C., 
a peor das escravaturas ?» 

Plenamente d'accordo, amigo 
224 

E. de C. 


lerias 


“A” entrada de el-rei no ca- 

P marote do Colyaeu rom- 

- peu uma prolongada salva 
de palmas. "e 

*N'essa ruidosa ovação á 

imagestade, salientou-se 

principalmente o elemen- 

to feminino,, 


(Do Noticias ) 


Eram às damas aos centos, 
Num fremito sem egual, 
Encantadoras, portentos 
Da helleza angelical; 

Eram as damas aos centos 
N'esse grande festival! 


Tinham o rubro enthusiasmo. 
Das parezas virginaes, 
Ardencias d'amor, o pasmo 
Dos poetas mais geniaes; 
“Pinham o rubro, enthusiasmo 


De heroinas triumphaes! 


O! almas d'ouro esplendente, 
Astros a fulgir no céu 

Da mocidade innocente ; 
Que pretendeis por trophéu, 
O" almas d'ouro esplendente ? 
Amar um donzel 2. 


cio eu! 


Amae-o, sim, 6 formosas, 

Com ternuras que esvoaçam 

Leves como mariposas, 

E em mil abraços se enlaçam. 

Amae-o, sim, ó formosas, 

Mas... cautela!... Os mezes passam. 

Oscar. 

Foram presós dois homens por esta- 

rem a olhar para os fios telephonicos 

porto do solar do sr, dos“Navegantes. 
A imprensa protestou e parece quo 

com razão, mas achamos que talvez 

haja o seu quê de razoavel no caso. 
Atacar o telephone n'aquelles sitios 


é piada com certeza, 
Onde havia Elle de falar depois? 


—— ese 


Ao conde Topa-a-tudo 


(A proposito da morte d'wm contrabandista, 
murto por um dos guardas deste ue 
marat). 


Um 'scravo da caserna pervertida, 
Inconsciente o vil nas mãos d'um bando, 
Trucidou sem saber porquê... nefando! 
(Talvez queachassoa vidaassas comprida). 


A vida amada, gíria, bella e qu'rida 
Roubou a um vagabundo miserando. 
Só porque elle passava contrabando... 
(Que será contrabando resta vida?) 


Não será contrabando envenenarem-nos 

C'uma mixordia reles e nefasta ? (1) 

Não será contrabando — 6 vis — rouba- 
rem-nos 


Em favor d'uma seita, d'uma casta? 

Contrabando maior inda o matarem-nos ! 

Poisroubar-nos, prender-nos,jánão basta! 
É Viu-seGrego. 


* (1J0 tabaco do conde. 


Animatographo. .. vivo 


A PRA policia, cuja esperteza está 
de ha muito comprovada com o crime 
da varina, o crime do Barreiro e ete., 
eto., não quer agora ver ninguem a 
olhar para os fios telephoni 

Embirron. para alli e cidadão que 
apanhe encostado a um poste ou a 
olhar para cima vae logo na gaveta 
para a Parreirinha. 

Ha dias na rua de S. Bento a esperta 
auctoridade prendeu dois cavalheiros 
que estavam a olhar pará um predio. 

A final averiguon-se que eram dois 
r que estavam tratando do 


A mia 


ue pandego regimen de. . . médos. 
RE 4 Ag 


a bula mil 


ridiculo ! 


- Com taes fumegantes medos 
Em que o regimen so estafa, 


Até meumo 08 propios dedos pa 


+ - Parecem hospedes ! q 
ais Safa! 
- N'um bailo de mascaras dado em 
Vienna d'Austria todos os convidados 
se apresentaram vestidos de peixes. 

» Conta o Jornalido Commercio, tra- 
ductor da noticia, que um joven duque 
que lá appáreceu vestido de pescada 
subiu de lá n'um travesti de pería. 

Protestamos. 

Foi pescado pelo vinho e muita 
sorte teve em não andar em aguas 
ondo lhe apparecesse algum tubarão. 


Um duque, demais a mais joven, 


vestido de pescada, estava mesmo a 
pedir ir na rede do... cabo Serra! 
Que nobrezas ! 


São os taes senhores magnates, 
Os que até usam brasão, 

Os que fazem disparates 

Mal entram n'uma funeção. 


Mas o Zé, quando 86 lacha, 

Vae logo p'rá Liino : 

P vadia. a borTaha, 

Oque imindo tão séndeira, 
q 


O aceordam do tribuial que reelegeu 
os vereadores afastados s ordens d'um 
bello qualquer, começa assi 


*Recurso n.º 13:155, em que são recor- 

rentes José Mari da Costa Bello, que 

“> tambem usa é assigna q nome de José 
Bello . eto,eto, + 7 


Parece que o.nome * uicunha e bem 
alcunha tem sido para a chuchadeira 
indigena essa izabellice sahida do Cam- 
po Cirande. 

Achatou o beque desta vez ! 

Tenha santa paciencia e não se rale, 
porque a vida são dois dias! 


O phenomenal Zé-bello 

Desta vez não abichou; 

Fes protestos a martello 
Mas achatado ficou. 


Coitado! Já não so expande 

Sem que o benza qualquer padre, 
E a feira do Campo Grande 

Já não engorda o compadre! 


- Tenha paciencia, irmão, 

= A vida tem mil lampejos, 
Nem tudo vas, isso não, . 
Conforme os nossos desejas. 


ORLANDO. 
Fes Sica 


A-camara municipal não paga a de: 
peza de certa festança na egreja de Santo 
Antonio da Sé. “A 

Que heresias, santo Deus!” 

E as beatas que estavam tão habi- 
tuadas úquelles sacros pagodes á'bor- 
fins. 


Valha-nós Dens! 


— a —— 


«Um mancipal batia pa mulher com o 
sabre. Es 
«Deve ser um dos heroes do 5 do 


mais grotesca ques abril. 


' pl 


— e 


A recita do Theatro Chalet da/Con- 
dessa da Ega, a favor de uma victi 
sobrevivente da grande ca 

, do rotativismo: * 

Aria cantada pela victima na pri- 

meira parte. - 


(Musica do antigo theatro Dalót) 


A“ presença do povo illustrado 
Aqui venho pedir protecção, 
Para mim, úm pateta encravado, 
Na mais triste o crual situação. 


Ha um anno a soffcer 6 castigo, 
Eu que sou um leal serpido: 

Já dormindo, sem ter um al 
À geada, ao relento, ao cal 


Lá se foi todo o meu arranjínho, 
Sorte minha cruel, te 
Tinha um banco, mandi '6 pinho, 

P'ra aqui vivo aos baldões, sem conchego; 


Som poder descançar no porvir 

Um recurso arranjei bem ousado; 
Fabriquei um famoso elizir 

Que agaí mesmo annuncio do imercado. 


Cuta chagas, impinges, varizes, 

O povinho é doidinho por tal; 

Até cura bexigas e crises, i 
Este meu elizir Luberal. ; 


Mata pulgas, baratas, formigas, 
Percovejos, Ingarta, pulgão 

E' composto com manha e cantigas, 
Só p'ra uso na oposição. 


Se fiz bem ou fiz mal o direis; 
Paciencia se fôr pateado; 

que peço é que não me deixeis 
Nesta hora ficar encra 


Algumas vozes da platéa: 
— Muito bem, muito bem! 


A aria foi acompanhada a rabecão; 
um bello instrumento no genero. que | 
veiu expressamente da provincia para 
tal fim; segundo disse um reporter 
do Mundo, que ficou mais proximo, 
da orchestra, tirava uns sons.tão for- 
tes e prolongados que parecia intru- 
mento de sôpro. 

Sryz. 
— se — 

O Mundo de sexta feira conta que 
uma vizinha do municipal que tosou a 
mulher o viw muitas vezes a lavar a 
lonça. 

Depois venha 'o sujeito declarar que 
não se occupava em cousas exquisitas. 

Um homem a fazer isso é... forte! 


Jia esmninha, men rico. bemfeitor, [ 
apa que tanto ue 


Oh! meu ingrato s fino padre Mattos, 
Tu dás-me uma esmolinha, por favor? 
Eu sei que o teu ínstincto é todo amor 
E tens bondade que até fédo a ratos. 


Ao ler no teu jornal, sem apparatos, 
A tua lábia toda um primor, 

Eu sinto até nas faces um calor 

E comichão nos bicos dos sapatos. 


Tu dás um vintemzinho por estidia 
A quem a vida é feita a fer o 
Não estranhes de pedir sem ter sacola 


Porque eu nasci no mundo a 
Repara bem em mim, ó meu 
Ea sou o teu Albino do Ervidell. 


— om 


os 
A poderosa dos electricos diz que não 
mostra os horarios á camara: 
Ora, se mostra! 5 
Com um bom enxerto de beef até faz 
aamostra au grand complet. 
Tesura amiga camara, contra aquelle 
estailo/no' estado! ; 


“ GAZETILHA 


De sustos é 
Ponho a provado go parto 
E vou gosar estes dias 
Com todo o goitinho, o arte, 


Vou no sabbado á Trindad 
Gosar o baile, a folia, 
E vou, co'a cara métade, . 
Domingo a D.Maria, 


Na segunda do D. Amélia 
Vou ter col Ze Mani, 
Offreço-lhe ama tomedia 
E danço a polka com elle! 
Vou na terça ao Colysen 
P'ra que de bailes Tão É te 
E na quarta o Estevam e eu 
Vamos... onde??? 

Arquella parte, 


Zé na Hennape. 


Em poucas palavras 


A Libre Parole diz que em caso de: 
guerra Portugal teria de mandar cem, 
mil homens para ajudar a Gran-Breta- 
nha. 


Cem mil homens? 211. 
Não haverá cifra a mais on/a mo- 
nos? à 
— O general Estampilha. frata de 


“uma simplificação do lançamento de 


impostos. 
'azemos idéa, ) 

O Zé é que ha de'gémer com a tal 
simplificação. ; 

— Com o Carúaval 4 porta, aconse- 
lha-nos um amigo que não pensemos 
em politica. 

Mas haverá-nada mais carnavalesco? 

— Dizem que falta noiva para à ra- 
diosa mocia 

O, senhores. Até a rua dos Fanquei- 
ros está cheia de meninas hystericas e 
cesto 


Cá o tens cheio de gagé 
Na luneta os rotativos 
E por bem justos motivos 
No cornicho um mocho olé. 


E já velha a entrudada 
Cheia de ronha e gagice, 
Entrudada ou intrugice 

Amalandrada. 


Dão no Zé iaes pançadinhas 
Co" as barrigas d'algodão, 
Que o Povo fica sem pão 
Por falta de pancadinhas! 


Algumás com o seu par de vintens, 

A rua dos Navegantes despeja às 
suas iras contra os vilhenistas. 

Um coxo a bater n'um m aleijado éin- 
teressante. 

Arecades ambo. 

— O Mundo insinua que as canastras 
evitáram que o joven rei fosse a S. 
Carlos: ver o Amor de Perdição. 

ito bem entendido. ! 

| “Para nm rapaz n'aquella edade/mét- 
|telsb n'um amor d'esses é... es 
|! A Na conferencia regia de 
qasa tratou-se de politica internash nal - 
ou aliás de politiquice iberica. 

Ora, não seria melhor uma boa pa- 
“gódeira com o rico vinho do Porto a 
animar as idéas e o Xerez a acalmar 
os nervos? 

Politica. 

Bolas! 


«no Carnaval? 


Lá Conico. 


E pai SS 
Pois sim! 


* 
Na historica e fatal Villa Viçosa 
Dois jovens radiosos se encontraram 
E, decerto, sósinhos conversaram, 
Usando os dois de doce e fina prosa, 


Temendo o bello ideal que é cór de rosa, 
De tal assumpto ao certo elles trataram, » 
do ao. povo que mui bem se ampa- 


Tolvez'jolgândo que haja rija tosa. 


De diversos sssumptos lá tratou 
Um migo que ha bem pouco se casou, 
Ãp outro produzindo sensação. 


E dizem que fizeram... alliança 
Especie de ranchinho, simples dança 
Peró combater à ros revolução. = 


Racmeioa. 


———— a 
Um anno 


Completa hoje este despretencioso 
semanario um anno de existencia. 

Perseguido e vexado pela má von- 
tade dos poderes publicos, terh, mertê” 
da sua tenacidade, conseguidomanter-se 
no cumprimento do seu dever. 

O Xuão nasceu n'um momento de 
revolta em que as almas boas recla- 
mavam a expulsão de um sicario. 

* Emqnanto aceradas diatribes escor- 
raçavam esse algoz como a fera peço- 
nhenita, a troça veiu dar lhe o pontapé 
“do ridiculo e pór-lhé o rabo-leva ida 
“gargalhada. 

O Xuão, que estava destinado a ser 
um numero unico, foi de tal maneira 
recebido que animou esta empreza a 
proseguir. 

Vivendo ido favor publico, com elle 
e só com elle tem contado. 

Nenhum dos seus redactores aspira 
«a cartas. de conselho nem a logar-de 
honra na Academia das Sciencias. 

São todos vaccinados, flhos de gente 
casada é sem aspirações ao habito de 
S. Thiago. 

Os nóssos 52 numeros marcam uma 
“existencia definitiva... — 

As perseguições não hão de certa- 
mente ficar por ahi, 


As saias dos fradalhões e das canas-. 
tras hão de Conseguir tramar insidias” 
e semear ódios contra nós. 

Mas o Xuão veste calças e ha de paso 
sar sem desfallecimentos, continuando 
no seu posto de combate. o 

E” fraco b reducto mas é forte Tão. 


crença de um futuro. melhor PRA 


raixes-da Democracia. 
*“., “Ao completar um anno de e: 

& Xuião sauda'os seus pitedere. ES 
laborádores, amigos, assignantes e lei- 
tores. avulso e pede-lhes as suas boas 
adhesões na continitação dos favores 
que até aqui tem recebido. q 

A todos muito obrigado. 


ue Dr Causa do sr. 
OW: não: sé Bateu em dloblio esta 5: Lima de un oa 


Eieios po eita 


Agoranio EANES 

Jáspinguêm 'se compromette; 
Portanto digam: que tal & 
E" este grupo dos'EP“ ua 


“OL Hum reinadio, 
Jesuita cheio de tinha, * 
W.P. um grande... tio, 

No estrangeiro com morrinha, 
M. À. E. uma fazenda 
Quê trabalha com 'env'loppes, 
A. O, outra rieá prenda, 

Que até marinha'nos topes. 

L. €. com atraz, 

Mestre d'obras. .. obra feita, 
J. A. do lar-cão, que faz 
Muita injustiça e desfeita, 

8. T. em aberta 

Contra à santa liberdade! 

Quem é essa tropa esperta ? 

Serei eu? 


Iniquidade. 
— oco 


O distinto agronomo-D. Luiz de 
Castro tenciona dar no domingo gordo 
um baile de mascaras em hbnra do lulu 
das obras publicas. 


Correspondencia-da Figueira 


Valle de Chihos. — Acaba de fundar-so 
commissão para se 
(0, 11 e 12 de novem- 
bro proximo, imponentes festejos ao mi- 
Jagroso 5. Martinho, dos quaes consta ser 
estg o program 
10º Chegada da excellente philar- 
ica do Casal do Kato, regida pelo 
incto maestro Zé Pereira que assistirá 
a uma missa rezada por duas dusias de 
padres e move duzias de sncristas e á 
noite, illnminação com archotes, 
Dia 11.— Alvorada de madrugada por 
.9 e meia bandas á noite: 
ladainha pelo reverei y 
tre director da Cruzada e uma lauta ceia 
de castanhas o vinhos que durará até do 


Dia 12.— Alvorada de madrugada por 
varios e sacristas acompanhados 
por um gaiteiro é pifaro; á tards: procio- 
são e missa a grande instrumental e ser- 
mão pelo ar, adro Mattos, intlligente di 


“rector do Portugal; á noite: banquete a 
todos os sacerdotes as 


º 


que abrilhantarem 
festas. 


Devem ser, sem dovida, uns dos testojos 
«que mais nome hão de dat ao nosso ca- 
salginho, apesar de já se terem cá feito 
outros com grande brilho. 

A-gommissão enviou já, a muitos arm: 

je vinhos, circulares a pedir pai 

issem, ao menos, com mei 

undo ouvi diger, o bor- 
sttos não fará O ser- 


? Ê 
arde aqui-mum dos ultá 
o sr. conselhei  Bané 
, parece andar em procura K 
— No. domingo, 1 de janeiro” 
correu-o boatorde que tamberm tinha. 
passado o sr, dr. Carlos Borges, fdminin- 
Arado do-concelho da Figueroa Fog, 
“"eom-os cabellos arrepiados, - sabendo-se 
dr. Magathhos 

lar na iriguegot: 


tro republicano. 


“- = Bnaauho on, 
Cabeça. Midio. Pol “rezada na ul. 
“ima quint n'esta cidad: 
missa por dos ei 
4 e ORÓE 
xtmo dia 28, no. a salão do it pe 


or. Julio de Vilhena, 
-— O hem 


a Bear riu a ragueino 


Lavra grando enthuslasmo para ouvi 
“o assanhado orador. 
Zé Gaxvanta: 


Consta que o lulu das obras publi- 
cas vae brindar curnavalescamente o 
sr. D. Luiz de Castro. 


ET pueda poe 


Ora vejam lá aonde isto vao parar!;.. 

Agora” diz um colega que, por um 
contracto secreto, em caso de guerra, 
temos ue dar á França ou á Inglaterra 
cem mil homens! 

O" filhos, mas então quem fica cá? 

Para fornecer assim de uma assen- 
tada cem mil homens ficamos á divina 

Só se tambem vae a policia e à guarda 
municipal, os bufos-&. as respectivas 
femeas! 


Deve ser muito bonito ver o desfile — 


da divisão portugueza, lá isso deye.” 


O que ha de ser das madamas, Cói- 


inhas?! 

atroas, as sopeiras e as meni- 
deiras que suspiram por um 
garboso alferes para marido?! 

E as viuvas quarentonas que não 
teem outras distracções, que não sejam 
uma pitada de rapé e o tropego tlintar 
das esporas de um-embigodado gene- 
ral?! 

Não pode ser! 

Isto é uma ameaça ao viver das nos 
sas portuguezas ! 

Sabem, gentis leitoras, o que devem 
fazer!? 

Uma liga! 

Terá por titulo: «Liga das damas 
contra a extradição dos nossos queri- 
dos bem amados!» 

Verdade seja que ha por ahi quem 
diga que os collegios ecelesiasticos teem 
exercício, tirocinio e revista de hysso- 

' 


pes! 


o peito 


Só se ficam os reverendos fazendo a 


guarnição do paiz! 
Não faltará uma nova geração de so, 
brinhos e atilhados. | 


Nanca mais havirá creadas, porque 


“todas passap-a ser amas, 


Mas que grande pônca veres 


No fim de tanta-desgraça . 
Não nos faltava mis Eid 
Que ficar da nossa ra 

Só a que fôr: padralhada! 


Ver as damas, à ohorar, 
Resolverem, coitadinhas, 
Por não ter com quem casar 
Governarem-se sósinhas! 


Noticiáram os collegas que em New- 
York um pianista celebre tinha as mãos 
no seguro e, porque partiu uma unha. 
o seguro pagou-lhe cem mil libras. 

Por cá tambem temos d'isso mas nãi 
estão no seguro. 

E" no contrario. 

No seguro estito as libras na mão 
a mão não está no seguro. 

E a respeito de unhas... ha por ahi 
cada arranhador, que se não tivesse” 
unhas já tinha cabido do a4o, olá sº fix) 
nha! 


E systema muito antigo 

Cá mo velho Portugal, 

Onde trépa quem tem cunha, 
Que 'todo e qualquer amigo 
E artista original. 
Sabendo metter a ui 


E disse-me 0 meu barbeiro, 


"Stá quem costuma ter unha 
Mesmo na palma da mão! 


Ze pa Hanoapr. 


O Xuão no Carnaval 


Publicaremos pelo Carnaral um nu- 
mero extraordinario, o qualserá distri- 
buido gratis, Este numero, que terá 16 
paginas, é impresso a córes e será en- 
viado a todos os nossos astigoantes. 

n.º 1 do segundo anno sairá 
portanto a 2 de março, bastante me- 
lhorado, 


À imprensa nos tribunaes 


E' devéras para lastimgr que tenhamos 
«que lançar mão da penma para nos referir. 
mos à este assumpto. 

A imprensa que ná Inglaterra, apesar 
de existir ainda lá ums monarchia, na 
França repablicana e até mesmo na Hés- 

anha, conservadora, gosa de uma ampla. 
berdade, em Portugal, imitação da Rás- 


decem cegamente ás ordens do ministerio 
no reino, como Certamente succedeu com 

nosso  collega e issimo amigo 
dr, Arthur Leitão na audiencia realizada 
ha dias, o em que foi co na pena 
de um anno a 500 réis diarios e custas e 
sellos do processo. 

Esta sentença só por ai devia levantar 


PR de toda a imprensa, is elia  tindo politica em calão, mas tendo ás v: : 


tgse republicana quer fosse monarchica. 


zes mais senso que certos papagaios lou- 


Mão assistimos ent às perseguições , tos de S, Bento, 

titasno tempo d' lerodes, que Eng) No domingo mos aPpRia 
eitão, pelo nome EPE João Franco, pnnaie vinho, 
suições que visaram quasi todos Pjor-: ma Adega do Búráco, ai em Pnixo 1 narua 
Jaes, juindo os proprios monarchicos? . do 


orque se deu isto e agora se repete? 
E E rito, devéras lamentavel dizel-o, mas, 


* a verdade acima de tudo, a imprensa em 


Portugal, devido talvez a dois ou tres 

ividuos, não comprehendeu. ainda a séric 
nal o brilhantissimo papel que pode: 
jesompenhar pondo de parto a politica. 
partidaria e desfraldando uma bandeira 


onde unicamente se lêsse (não era preciso 


mais nada), à palavra SOLIDARIEDADE. 

Na semana finda, o nosso collega O Povo 
de Oeiras foi julgado tambem, mas em au- 
diencia de jury, o qual, depois de um dis- 
curso magistral do nosso amigo dr. Cunha 
e Costa, deu o grrrando crime de abuso 
de liberdade de imprensa por não pro- 
vado, 

Ao nosso intemerato gorreligionário 6n- 
viamos as nossas felicitações por tão justa. 
sentença. 


Ainda no proximo dia 29 será cuasdado 

tambem ao tribunal do 
rector dó Mundo, jornal que mais ja 
commodada todos ox ESVOrnos, 8 por isso 
tambem aquelle que mais Vi tem 
sido da sua perseguição. 

Neste julgamento.o nosso illastre cor- 
religionario França Borges respondo pt 
que o Lulu, depois de ter discutido na im- 
prensa com O'Myundo a questão dos trigos, 
recorreu illegalmênte à Boa Hora à 
mimo nosso colega publicar um seia 

lonho, e como 0 nósso amigo à 

Surto bem, so não prestou, teve 0 rasgo 

oico, de querellar o dito jornal. 

Como os nossos leitores vêem, é a isto 
que está sujeita a E pente] Portugal 
qualquer pedante pode arrastar ao tribu- 
E um jornalista sem mais quê, nem para 


rg: advogado d'esta cansa o dr. Affonso 
Costa, que decerto fará passar aos juizes 
e muito mais ainda ao dito Lula (Carra- 
das) um mau quarto de hora, pois o sen 
discurso, como sempre, será um ataque 
formidavel á rei “que nos governa, 
principalmente ao uaior dos rencelona- 
rios existentes, Luiz de Castro. 

Para fecharmos esta noti iremos 
gue 0 corajoso dolegádo dr. Fendiquo de 

asconcellos appeliou da sentença profe- 
rida a favor do nosso semanario, subindo 
por isso p processo á Relação. 

Ao destemido del 


goimparecen a horas, Como era a gua obri- 
ga que gostavamos do ouvil-o 
e contradialándo o nosgo talentoso advo: 
gado dr Affonsó Costa. Mas 880. está 


quus n'esse je decerto as mesmas 
res que à pagina queroliada. apessem 
tava. 4 


Capas para “O X 


“Serão brevemente postas á ven- 
da umas magnificas capas de per- 


calina, para a encadernação do 1.º vo- 


lume deste semanario. 

Podemos) desde já garantir que 
são d'um fino gosto e a sua execu- 
ção perfeitissima. 


a) ——— 


Theairadas 


A mana Dorotheia e o tio Barnabé são 
dois nossos co amigos do Carna- 


entro pie aus cori cafés ds Baba, e! 


cão a fingir que trabalhava e o Claudino 

na cozinha preparava a petisqueira. 

4 Emquanso- a Dorotheia, de malinha 

aberta, maçava o Lima e o Fialho eo Gal- 

“Tão Se safava pradentemente, para não dar 
m, nós aturámos o Barnabé. 

-nos elle. 


nao da" vossê, n'eetas hoites do 


“carnaval, com um fato d'eass esbodegado 


eroto? 

— Ora! Vossê veria como eu gimbrava 
em 

D. Maria, onde se ensaia o Turtufjo-para 
as récitas do carnaval. alternando com a 
peça de Cesar Porto Os caminhos tort 
ea de dê Courteline, 

— E brevemente os Bens alheios, peça do 
Fabre traduzida por E. de Oliveira, ac- 


» crescentâmos nós para nos darmos ares 


de bem informados. 
— Exactamente. Podia tambem ir ao 

D. Amélia que propara um carnaval do 

imeirissima com o Consultorio intrujopa- 
Aco o câmadias desopitantes: Além dido 
7 bailes de mascaras radiosos, onde a Doro- 
4heia ganharia um bom par de vintens. 
Ella então que gosta tanto de dançar, 

co 0,405? Naquelia edado? Agora pa- 
rece-nos que só no Olho da. . 
“que vae no 

Gymnasio, ella poderia achar algum di- 
vertimento: Mas como o cartaz mudou 
está na berra a Prima Annica. 

— À tal que lambia a chicara, cantaro- 
lou nos à Barnabé emquanto a velha se ia 
chegando a metter a colhera« 

— Pois eu hei do ir até á 

Tríndado que leva-as Tangerinas Magi 

o Barbeiro de Sevilha é não descanço no 
Dailo do saida que é dos mais concorridos 
porque, depois do-baile de 

D. Maria vou flauteara vida para 0 ., 

Avenida que tem a bella opô- 
E ABC o outras peças do succonso 


Ee não visitam acaso q mn 

Rua dos Condes para dar uma pançada 
ao Luz, O nosso" querido maestro agora 
feito emprexario 2 

— Pois não so falta, tanto mais que vao 
O Cacharolete, uma revista do traz, respon- 
deu o Barnabé. Eu tambem tenho de ir 


por força no. 
Principe Real, ondoso estrearam ainsigno 
actriz Lucinda Simões e o Christiano de 


Souza, meu , velho amigo, que nem já me 
conhece dos"tempos do Marido na reserva 
e do João dos Globos. 
Nem elle se lembra d'aquelle julgamento 
do chorado Joaquim Silva e do Alfredo de 
Carvalho em que foi advogado. Cousas da 


RO BSD onxogoh ns tagaBiç dE 
tiva. 

Interveiu a Dorotheia a alegrar o as- 
sumpto, lembrando a bella festança do 
«carnaval no 

Colyseu dos Recreios que promette ser 
9 ou da entrodada alfncinha. com as ra- 
diantes ornamentações do 
Caetano José da Costa, um artista de pi. 
meira ordem e cara unhaca como aqueilas 

ue 0 
“Bsbido 6 vishy'e Fópatida a dóse varias: 
vezes, sempre á nossa custa, é claro, o par 
do Vas Sis despediu-se com as venias 
o estylo. 

Mas a Dorotheia, depois de nma saida 

falsa, ainda nos veiu berrar aos ouvidos: 


—Yá o diabo que a carregue! 
se o quo mão f 
pouço. 


NNO/ 


A a 
É 


Que a tua boa amisade nos não deixe, bom Zé é que no novo 
anno do “Knão”, vejas surgir O ideial porque ançeias! 


